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I

			Passava de 10 horas da segunda quinta-feira de fevereiro quando Sophia e Rodolfo começaram sua caminhada à beira mar com a temperatura na marca dos 29o,  já elevada para o horário, com a manhã prometendo um calor infernal para o resto do dia. Pretendiam velejar, mas o mar de belíssima transparência encorajava a troca do veleiro por um gostoso mergulho no local onde as águas se apresentavam ainda mais cristalinas. 

			Nas areias claras da Enseada apenas uns poucos turistas, entre eles dois casais que saiam de um guarda sol e caminhavam com aparente despreocupação em direção às ondas pouco elevadas. Talvez fossem turistas argentinos a julgar pela expressão “si porsupuesto” que Rodolfo e Sophia ouviram de uma das mulheres no momento em que se cruzaram. Sem dar maior atenção aos veranistas Sophia convidou o marido para umas braçadas. 

			— Que tal um mergulhinho Rodolfo? O mar está lindo demais. Hoje está me parecendo ainda mais bonito que de costume. 

			— Hummm..., tem razão Sophia, mas depois do mergulho precisamos continuar nossa caminhada. Não posso relaxar o programa de combate às calorias para me livrar de uns dois bons quilinhos antes de voltar a usar uma gravata. Até agora ainda estou em débito com a balança.

			— Na verdade, um par de braçadas também será um bom aliado do seu programa de eliminação de gordurinhas, embora não me pareça que esteja precisando nada disso. Continua o mesmo galã dos velhos tempos. 

			— São seus olhos de esposa apaixonada..., mas deixa pra lá, vamos ao mar. 

			Logo que entraram nas águas transparentes Sophia notou que os dois casais olhavam em sua direção dissimuladamente, como se o alvo não fossem eles. Não deu maior importância julgando que não passava de curiosidade natural de turistas estrangeiros quase sempre atentos a tudo o que se passa ao redor. 

			— Concorde comigo, Rodolfo, o mar é a maior fonte de energia do planeta. Que tal darmos um tirinho até aquela boia, disse apontando para um sinalizador que demarca a área a ser respeitada pelas embarcações a certa distância do quebra mar. 

			— Valendo o que? 

			— Eu estava pensando num conjuntinho muito legal que vi no Shopping Iguatemi, da cor que estou precisando. Que tal?

			— E se eu ganhar, Sophia?

			— Levo você para jantar, com direito a escolha do restaurante de sua preferência.

			— Não sei se já disse antes, mas estou achando que você é trapaceira.

			— E eu estava tentando lembrar se já confessei que você é meu marido favorito. 

			Ainda sorrindo Rodolfo aceitou o desafio. Nas primeiras braçadas procurou, em vão, dificultar os movimentos de Sophia, mas como sempre ela foi mais ágil mostrando que, no mar ou na piscina, continuava imbatível. Alcançou a boia com boa folga. Depois da breve disputa ainda permaneceram algum tempo no mar e, em seguida, retomaram a caminhada em ritmo forte chegando às proximidades do hotel Casa Grande no começo da avenida que margeia toda praia da Enseada, desde o morro do Maluf até a península no Costão das Tartarugas. Ao voltarem, Sophia contava, com entusiasmo, seus novos planos para a comunidade da zona sul de São Paulo onde, há cerca de dois anos vem dirigindo um programa social com a ajuda de um grupo de voluntárias, amigas de longa data, algumas ainda de sua época de solteira. A antiga favela que até pouco tempo foi um precário amontoado de barracos e motivo de grande preocupação para a vizinhança por razões de segurança, acabou se transformando em modelo de desenvolvimento sustentado, urbanizada e bem estruturada. Bastaram poucos meses de atuação do grupo para transformá-la num lugar limpo, aprazível e habitável.

			Quando acabou de falar sobre novas ideias de melhoramentos Rodolfo acrescentou pequenas sugestões visando a levantar fundos que poderiam contribuir para dinamizar o empreendimento. Sophia costuma acatar as boas sugestões do marido, um profissional experiente da área de marketing de importante multinacional do setor alimentício.

			O primeiro encontro do casal eternamente apaixonado aconteceu há quinze anos no Clube Pinheiros, uma associação classe A da Zona Sul de São Paulo onde Rodolfo tinha sido titular do time principal de voleibol e um dos melhores levantadores do seu tempo. O vôlei, àquela época ainda sem a visibilidade proporcionada pela mídia nas décadas de 80 e 90, não lhe deu a projeção que poderia ter alcançado no cenário esportivo nacional e internacional, como aconteceu com outros levantadores da seleção, como William, Maurício e Ricardinho. Por sua técnica, velocidade e reflexos foi apontado, com justiça, o melhor levantador brasileiro.

			Com 1,84m parecia baixinho ao lado dos companheiros, nenhum deles com menos que 1,95m., destacando-se o gigante meio de rede Paulão de 2,07m. 

			Sophia, à época militante de natação, especialista nos 100m nado livre, vinha treinando com dedicação em média 6 horas por dia obediente às instruções do rigoroso técnico norte americano Bob Peterson, intransigente e competente ex-nadador determinado a fazê-la atingir a marca que a credenciaria para as Olimpíadas de 1988, em Seoul. Era seu maior sonho até o dia em que, pela primeira vez, ficou frente a frente com Rodolfo numa ensolarada manhã de verão à beira da piscina olímpica do clube. 

			Ambiente festivo e arquibancada completamente tomada, todos aguardavam a prova mais importante do dia da qual participariam a elite da natação nacional além de algumas nadadoras estrangeiras especialistas na modalidade. Apesar de tensa Sophia aparentava tranquilidade, muito concentrada na grande oportunidade de vencer a prova, se possível com quebra do recorde brasileiro que asseguraria sua qualificação para Seoul. 

			A disputa foi intensa, braçada a braçada, principalmente entre Sophia e a nadadora do Vasco da Gama que também lutava por uma das vagas na equipe olímpica. Nos metros finais a emoção tomou conta do público, todos de pé vibrando com a espetacular batida de mão de Sophia centésimos de segundos à frente da nadadora carioca. Acabava de ser estabelecido novo recorde sul-americano.

			Da arquibancada Rodolfo assistia o desempenho da nadadora do seu clube e, também entusiasmado, veio ao seu encontro para felicitá-la no momento em que o placar eletrônico confirmava o recorde e as companheiras corriam para abraçá-la, festivamente. Para Sophia, uma felicidade sem igual. 

			No momento em que se acercou, Rodolfo sentiu uma estranha vibração como se a conhecesse de longa data, o mesmo acontecendo com Sophia que, por instantes, sentiu um tremor interior e o chão desaparecer aos seus pés. Foram poucos segundos num silencio de imensa afinidade, até que Rodolfo estendeu a mão para cumprimentá-la. 

			— Meus parabéns Sophia. Nos metros finais quase perdi o fôlego.

			— Eu também, respondeu com jovialidade.

			Ainda sentindo a mesma sensação Rodolfo olhou fixamente em seus olhos e falou com naturalidade.

			— Vou me casar com você, sabia?

			Surpresa com as palavras do atraente rapaz Sophia arregalou os olhos como se não tivesse entendido direito. 

			— Acho que não entendi bem o que você disse. Como foi?

			— Eu falei que vou me casar com você Sophia. Aliás, agora que acabo de conhecê-la jamais me casaria com outra pessoa.

			— Tudo bem, mas daria para esperar eu trocar de roupa?

			Rodolfo esboçou um leve sorriso com a resposta espontânea da linda garota que nunca vira antes, embora Sophia soubesse muito bem quem era aquele rapaz de porte atlético e sorriso cativante. Já o vira outras vezes na quadra, inclusive na semana anterior num jogo contra o Flamengo, tradicional adversário do Pinheiros, no confronto decisivo valendo vaga para as finais do campeonato nacional numa partida memorável. 

			No set final, após um rally de 29 segundos marcado por cortadas e defesas espetaculares, Rodolfo fechou a partida com uma inesperada largada de segunda que desmontou o sexteto adversário. Muito festejado pelos companheiros foi abraçado e carregado em triunfo. Nas arquibancadas totalmente tomadas, o público aplaudia de pé a magnífica vitória do time da casa.  

			— Meu nome é José Rodolfo Franco de Mello e, pelo que vejo no painel eletrônico, o seu é Sophia Albertie. Temporariamente...

			— Sim, ela própria.  Só não entendi o que você quis dizer com temporariamente.

			— Porque em breve será Sra. Sophia Albertie Franco de Mello.

			— Até que não soa mal respondeu com graciosidade, erguendo os ombros em sinal de aprovação. 

			— Faz tempo que você é nadadora do clube? 

			— Desde os três anos, quando fui matriculada na escolinha.

			— Não lembro de já termos nos visto antes e não me perdoo por ter sido tão desatento.  Desculpe nossa falha.

			— Talvez seja porque você não circule muito pela área das piscinas. Parece que passa a maior parte do tempo na quadra de vôlei.

			— Isso então ignifica que já nos vimos antes?

			— Significa que eu já o vi outras vezes, mas você nunca me viu. 

			— Verdade? Quando foi isso?

			— Semana passada no jogo contra o Flamengo. Mas você estava muito concentrado e não podia mesmo dar atenção às suas fãs nas arquibancadas. O ponto decisivo, naquela sua largadinha de segunda, foi fantástico. Esse jogo vai merecer um capítulo inteiro no livro de memórias do clube. Quem assistiu não vai esquecer.

			Encantado com a graciosidade e conhecimentos da jovem nadadora, Rodolfo voltou ao tema anterior.

			— Estou pensando em formalizar o nosso noivado ainda hoje. O que você acha?

			— Não é má ideia.

			— Onde posso encontrar seus pais?

			— Bem atrás de você.

			Os pais e irmãos de Sophia, que assistiram a prova da arquibancada, acabavam de chegar para felicitá-la pelo desempenho e sua mãe demonstrava ainda mais euforia que o restante do grupo.

			— Não é por ser minha filha, mas foi a prova mais emocionante que já assisti. Nos últimos metros meu coração disparou e até a voz embargou. Se não fosse por seu pai eu poderia ter caído na piscina.

			— Obrigada mamãe, hoje está sendo um dia muito especial. Sem dúvida o mais feliz da minha vida.

			E, voltando-se para Rodolfo, fez as apresentações.

			— Eu gostaria de apresentar o Rodolfo. Ele também é militante do clube, joga no time de vôlei. 

			— Rodolfo cumprimentou o grupo educadamente, inclinando-se para beijar a mão da mãe de Sophia. A seguir cumprimentou os irmãos e trocou um firme aperto de mãos com o pai da jovem nadadora com um comentário lisonjeiro,

			— Parabéns, sua filha é uma grande campeã.

			— Muito obrigado, mas você não fica atrás. Assisti a semifinal da semana passada. Foi incrível. 

			Sophia resolveu brincar com o tema anterior imaginando que deixaria Rodolfo embaraçado. Voltando-se para os pais falou, com um sorriso malicioso, que Rodolfo estava começando falar algo sobre seu interesse em conhecê-los para poder formalizar um pedido.

			Sem se perturbar, Rodolfo reagiu com naturalidade. 

			— Ah sim, é verdade. Eu estava dizendo que vou me casar com Sophia e pretendia conhecer seus pais para poder formalizar nosso noivado. 

			Depois de pequena pausa ante os olhares surpresos, completou, 

			— Mas não tem pressa. Posso esperar até que ela mude de roupa.

			Todos riram com a presença de espírito do cativante rapaz. O pai de Sophia que parecia tão radiante quanto a filha sugeriu que continuassem a conversa no bar do clube, esperando Sophia se aprontar,

			— Tenho uma proposta, minha gente. Que tal aguardarmos Sophia em torno de um chopinho bem tirado? 

			— Boa ideia anuiu Rodolfo. O dia está pedindo por isso.

			Marcel Albertie, pai de Sophia era sócio do Pinheiros há muitos anos. Belga de nascimento, natural de Bruxelas, chegou ao Brasil no final da década de 60 acompanhado apenas da esposa Mirelle. Foi transferido da matriz para ocupar importante cargo executivo numa multinacional da área siderúrgica. O primogênito Leonard nasceu dois anos depois, vindo a seguir Sophia e mais tarde Madelaine, encantadora loirinha de lindos olhos azuis, sempre sorridente, cuidada por todos com especial carinho, especialmente por Sophia cinco anos mais velha. Quando Madelaine nasceu seu pai já havia chegado à presidência da empresa belga, responsável pelas operações da companhia no Brasil e América Latina.

			Dois anos antes de conhecer Sophia, Rodolfo tinha sido contratado para a área de marketing da British Food Corporation do Brasil como Gerente de Produtos, após rigorosa seleção conduzida por empresa especializada em selecionar jovens talentos. Em apenas seis anos chegou a Diretor de Marketing respondendo pelas operações comerciais no Brasil e América Latina. A meteórica carreira na poderosa multinacional chamou a atenção inclusive do presidente da empresa que já visualizava a possibilidade de um candidato potencial à sua sucessão, posição ambicionada por todos os diretores inclusive pelo próprio Rodolfo. 

			Conhecida no meio empresarial como BFC a companhia é respeitada pelos fortes concorrentes do setor alimentício em parte pelo poder financeiro, mas principalmente pela eficácia das iniciativas comerciais em boa parte creditadas a visão mercadológica de seu diretor de marketing. Ele conta com apoio irrestrito do presidente o inglês Robert S. Fletcher de 56 anos, alto, bem apessoado, cabelos grisalhos já um pouco escassos, profissional astuto que começou a carreira na matriz como vendedor da linha “Achocolatados” em Liverpool e região, no final dos anos 50. É hoje um profissional de larga experiência, conhecido no jargão popular como raposa velha.

			A posição privilegiada de Rodolfo é invejada por seus colegas de diretoria pelo glamuroso estilo de vida, sempre cercado de pessoas requintadas e agenda invariavelmente tomada por compromissos para almoços de negócios em restaurantes cinco estrelas, como o Fasano e o La Tambouille, esse último seu favorito das quartas-feiras por conta do feijão com arroz acompanhado dos pasteizinhos de carne, servidos em luxuosos pratos importados de fina porcelana. Sem contar os convites frequentes para jantares e coquetéis aos quais comparece invariavelmente acompanhado de Sophia, sua encantadora mulher de 32 anos, gestos finos, cabelos loiros cuidadosamente desalinhados, olhos azuis e cativante sorriso que realça seus dentes brilhantes como pérolas.

			Os convites frequentes para coquetéis e jantares, na maioria das vezes aceitos por imposição profissional, fazem parte dos deveres de seus diretores e são incentivados pela BFC que considera importante esse trabalho de relações públicas principalmente por operar no ramo alimentício que exige transparência e bom relacionamento com os meios de comunicação. 

			Por conta de sua atenção com a inseparável companheira, além de certa dose de ciúme que discretamente procura disfarçar, Rodolfo não se sente confortável quando precisa afastar-se momentaneamente da esposa para dedicar atenção a outros convidados, quase sempre profissionais de veículos e agências de propaganda que disputam a importante conta que ele administra.  Nem poderia ser diferente, por se tratar de ambicionada verba de trinta e oito milhões de dólares anuais dos quais oito milhões são destinados à área institucional e outros trinta para sustentação de linha e lançamento de produtos. 

			Na BFC há consenso sobre Rodolfo ser o principal candidato à sucessão presidencial o que, pelas normas da companhia, ocorrerá dentro de nove anos quando Mr. Robert S. Fletcher completará 65 e passará a exercer as funções de Presidente do Conselho. 

			Rodolfo percebe o salário anual duzentos e cinquenta mil reais entre fixos e benefícios, além de dois bônus variáveis conforme resultados obtidos em cada semestre, o que lhe permite viver com conforto, vestir-se com apuro e não impor qualquer restrição aos pequenos excessos cometidos por Sophia com seu variado guarda-roupa. 

			Sempre que possível o casal passa os fins de semana velejando nas águas verdes do litoral paulista e curtindo sua acolhedora casa de praia decorada com simplicidade e bom gosto por belos quadros a óleo, quase todos com temas marinhos, de autoria da própria Sophia que se dedicou a artes plásticas logo após o casamento revelando um talento que até então ela própria desconhecia. 

			De tempos em tempos viajam à Europa, quando possível em setembro, para desfrutarem o deslumbrante outono de Paris sempre carregado de energia positiva que faz revigorar os laços de afeto que os une.  

			Sophia, a bela mulher socialmente realizada, convive com a única frustração de nunca ter podido dar a Rodolfo o filho tão ansiosamente desejado por ambos.

		

	
		
			
II

			Voltando da caminhada à beira mar Rodolfo e Sophia cruzaram novamente com os dois casais de turistas estrangeiros que permaneciam na praia, agora de volta ao guarda sol multicolorido.  Novamente Sophia notou que continuavam sendo discretamente observados, mas dessa vez intrigada com a persistência decidiu comentar com Rodolfo.

			— Desde quando chegamos tem dois casais não tiram os olhos da gente e por mais que procurem disfarçar está claro que somos o alvo. 

			Rodolfo não deu maior importância ao comentário, limitando-se a brincar com a esposa,

			— Culpa sua. Quem manda ser tão charmosa?

			— Engano seu. Tenho certeza que o alvo é você que está cada vez mais bonitão, principalmente agora que começam a pintar alguns fios prateados nessa bonita cabeleira.

			Sophia e Rodolfo casaram-se em setembro de 90, pouco mais de dois anos após o primeiro encontro. Aquela mesma energia que os aproximou sempre os fez acreditar que já estiveram juntos em vidas passadas e agora, cerca de quinze anos depois do primeiro encontro, continuam se amando com a mesma intensidade dos primeiros tempos sempre conseguindo contornar os pequenos contratempos normais do dia a dia de todos os casais.

			Ao deixarem a praia caminharam até ao buggy amarelo de Sophia para retornarem ao condomínio onde fica sua casa de veraneio. No trajeto conversavam sobre as próximas férias na Europa, se possível em maio ou setembro se os compromissos profissionais impedissem Rodolfo de viajar no primeiro semestre. Por fim concluíram que setembro seria até melhor para poderem celebrar mais um aniversário de casamento dessa vez incluindo a extravagância de um jantar no Tour d’Argent, o sofisticado e caríssimo restaurante parisiense que ainda não conheciam. 

			Relembrando gostosos episódios vividos na última viagem, chegaram à sua casa no Jardim Acapulco. Rodolfo já começara a pensar no desafio que enfrentaria na semana seguinte, data da apresentação do programa de comunicação da companhia, exercício 2003/2004. Estava convencido que fossem quais fossem as estratégias e qualidade do programa sempre surgiriam questionamentos por parte de uma ala da diretoria interessada em ofuscar o brilho das propostas nem tanto para desqualificar o trabalho, mas para tentar empanar o brilho de suas apresentações. E desta vez o plano estava ainda mais criativo que os anteriores, na opinião de Rodolfo. Certamente contribuiria para fortalecer a imagem corporativa e dinamizar a venda das linhas regulares e lançamento de produtos. Claro que já esperava críticas, mas estava preparado para contestá-las seguro que o projeto novamente passaria sem reparos pelos adversários políticos. Principalmente ao líder da ala contestadora José Augusto Mendes de Almeida que sempre almejou a posição ocupada por ele para fazer do cargo um trampolim para a presidência, sua ambicionada meta profissional. 

			José Augusto, Diretor Comercial, é um profissional de forte personalidade dotado de grande poder persuasivo, sempre preparado para afastar quem procure dificultar sua trajetória ambiciosa, demonstrando fixação quase doentia pelo cargo máximo. Delega poucas decisões importantes aos subordinados ou a quem possa interferir no seu projeto de carreira, mas ninguém pode negar suas virtudes profissionais e conhecimentos técnicos. É considerado uma das maiores autoridades do mercado, na área de vendas. 

			O diretor aliado de José Augusto é Márcio Mendonça, responsável pelo CPD - Centro de Processamento de Dados - que como ele e Rodolfo é também diretor estatutário.

			Sem comentar com Sophia, Rodolfo conjecturava que os confrontos profissionais que enfrenta nessas ocasiões fazem parte do jogo político, mas acreditava que as feras seriam novamente domadas e teriam que se render à qualidade das propostas que iria apresentar. Até então nenhum dos seus projetos havia sido conceitualmente vetado o que, certamente, aconteceria mais uma vez na medida em que o programa estava ainda mais consistente e criativo que os anteriores. 

			Além disso, Rodolfo poderia contar com poderosos aliados como o competente e imparcial presidente Mr. Robert S. Fletcher e o diretor financeiro Samuel Stutzman. Outro diretor, Cláudio Vasconcellos, responsável pela área de Planejamento Estratégico continuava mantendo neutralidade em relação às disputas políticas embora também seja candidato potencial à sucessão presidencial, que somente será possível num horizonte de longo prazo quando adquirir maior bagagem profissional. 

			Por parte da agência de propaganda a reunião contará com a participação do próprio Alexandre, um dos sócios da empresa, profissional que sabe como defender boas campanhas publicitárias com invejável fluência e poder persuasivo. Sua presença contribuirá para dar à apresentação de Rodolfo um toque refinado e, ao mesmo tempo, descontraído. 

			Rodolfo apenas lamenta com Sophia a necessidade de interromper o curto período de férias por força de sua ida a São Paulo,

			— Infelizmente terei que fazer um break na nossa gostosa mini temporada, Sophia.  Não posso deixar de subir amanhã para a revisão final do programa anual, cuja apresentação está agendada para a próxima semana. Preciso me familiarizar com todos os detalhes para poder fazer uma apresentação convincente, além da necessidade de algum tempo para eventuais reparos, se forem necessários. 

			— A que horas você pretende subir? Vai dar para fazermos nossa caminhada antes de sua saída?

			— Receio que não, meu bem. Devo sair de casa antes de 8,30h para chegar à agência por volta das 10h. A reunião deverá se estender até a hora do almoço podendo inclusive invadir a parte da tarde. Lamento, mas você vai ter que fazer a caminhada sozinha..., isto é, se conseguir viver tanto tempo longe de mim. 

			— Receio que não vai ser fácil, mas vou fazer o maior esforço.

			— Então vou voltar voando logo que o trabalho terminar.

			— Mas não precisa ultrapassar nenhum limite de velocidade, eu estarei de plantão com um bom lanche já preparado.

		

	
		
			
III

			02 de julho de 1982, a Rampla de los Estudiantes fervilhava na noite sufocante daquele verão europeu. Milhares de brasileiros comemoravam a vitória sobre a Argentina nas quartas de final da Copa do Mundo e o samba rolava solto no histórico logradouro de Barcelona. 

			O enredo da Império Serrano empolgava mesmo sem a presença da bateria da escola, mas bem representada pela banda  do navio Custódio de Mello, nesse dia atracado no porto da cidade.

			Bum Bum Paticumbum pucurundum, 

			O nosso samba minha gente é isso aí, é isso aí. 

			Bum Bum Paticumbum pucurundum, 

			Contagiando a Marques de Sapucaí, eu enfeitei,

			Enfeitei... 

			Mais de 10 mil brasileiros, a maioria envergando camisetas amarelas, faziam grande carnaval na cadência bonita do samba. A festa começou já na saída do estádio e se estendeu noite adentro pelas ruas da cidade contagiando a população local fascinada pela riqueza daquele espetáculo estonteante, que parecia ter sido ensaiado meses a fio. Naquela noite a Rampla de los Estudiantes virou Marques de Sapucaí.

			No dia seguinte as páginas esportivas de um jornal de prestígio deram destaque à genialidade do futebol brasileiro chegando a estampar, em manchete um tanto exagerada, que o mundo teve o privilégio de assistir a um espetáculo de outra galáxia, com um texto que não deixava por menos,

			 Os brasileiros proporcionaram um espetáculo de gala no estádio Sarriá presenteando o publico com a magia de um futebol de outro planeta protagonizado por gênios como Zico, Sócrates, Falcão, Junior e companhia. A esquadra canarinha encantou o mundo com jogadas de raro virtuosismo eliminando a Argentina em ritmo de samba. Se prevalecer a lógica essa Copa já tem um dono chamado Brasil...

			Só outra notícia, também bombástica estampada nas páginas policiais conseguia competir com o caderno esportivo, dando conta de ousado assalto a um carro-forte praticado por uma quadrilha composta por cinco elementos encapuzados, modalidade criminosa ainda rara no começo dos anos 80,

			“Munidos de armas pesadas os bandidos interceptaram o carro-forte no seu trajeto para o Banco Santander e numa ação rápida conseguiram se apoderar de valor equivalente a dois milhões de dólares. Mas a inesperada chegada da polícia deu origem a pesado tiroteio com balas de grosso calibre cruzando o espaço em todas as direções culminando com a morte de um segurança, um policial, dois bandidos e um transeunte atingido por uma bala perdida. Um terceiro meliante, com mínimas chances de sobreviver, foi transportado para o Hospital Municipal. Dois outros marginais conseguiram se evadir levando consigo duas sacolas contendo valor equivalente a setecentos mil dólares”. 

			Na Rampla o samba continuava rolando solto prometendo atravessar aquela noite ainda sufocante do verão espanhol, apesar do avançado das horas. No ar nenhuma brisa para refrescar o ambiente.

			À mesa de um bar assistindo ao autêntico desfile protagonizado pelos milhares de brasileiros, encontrava-se Ramon C. Martinez, espanhol de 23 anos, olhar perspicaz, tez morena queimada pelo sol e físico privilegiado. Ramon, que tivera um dia agitado, tinha sido um entusiasmado esportista pretendente à carreira de jogador profissional de futebol em clubes espanhóis como o Valência, o Celta de Vigo e o Valadolid sem, contudo, conseguir projeção. Os anos passaram e com eles as oportunidades para poder se consagrar no esporte que mais amava.

			Aos 21 anos, com uma lesão complicada no joelho e já conformado por não ter tido êxito na carreira, passou a dedicar-se a outras modalidades esportivas principalmente natação e pólo aquático, apenas para manter a forma física e consumir as energias que tinha de sobra. 

			Antes de terminar sua primeira cerveja Ramon avistou uma graciosa garota no meio da multidão. Aparentava entre 18 e 20 anos, esbelta, cabelos cacheados, lábios carnudos e profundos olhos verdes, vestindo um shortinho jeans e a camisa amarela da seleção com o número 8 estampado às costas, o número de Sócrates que, por sinal, havia autografado a camiseta da jovem beldade: “para a linda Ieda com carinho do Sócrates”. 

			O short bem ajustado delineava as curvas do seu corpo escultural e a camisa de algodão molhada de suor sobre o dorso nu, denunciava a beleza dos delicados seios bem conformados. Mesmo se não estivesse uniformizada, sua jinga e evolução mágica dos pés revelaria a origem brasileira da graciosa morena, na cadência do samba enredo da Império, 

			Bum Bum Paticumbum Pucurundum, 

			Contagiando a Marques de Sapucaí, 

			Eu enfeitei...

			Ao aproximar-se do barzinho seu olhar cruzou com o de Ramon que atraído pela beleza da linda morena estava decidido a sair em seu encalço. Nesse momento ela entrou no recinto e ao passar ao lado da mesa onde o rapaz se encontrava, ouviu o convite simpático formulado em português com carregado sotaque espanhol,

			— Aceita uma cerveja em companhia de um catalão solitário, señorita? 

			— Só se estiver bem gelada.

			— Posso provar isso, sente-se, por favor. Você é brasileira, claro. 

			— Muito observador. Como é que você percebeu, respondeu a jovem em tom de ironia.

			— De que parte do Brasil? Já estive um tempo por lá quando jovem.

			— Então foi recente.

			— Muita gentileza sua señorita, mas não foi tão recente. E voltando à pergunta anterior, de onde você é? 

			— De Belo Horizonte, Minas Gerais. Chegou a conhecer? 

			— Infelizmente não, nunca estive em Minas. Não por falta de vontade de conhecer Belo Horizonte, suas cidades históricas e as obras de Aleijadinho que dizem ser muito bonitas..., mas meus dez meses de Brasil foram todos passados no Rio.

			— A trabalho?

			— Não, apenas aventura em busca da realização de um sonho. Quando adolescente sonhava em ser jogador profissional de futebol e acreditava que no Brasil poderia aprender muito e, no futuro, até ser contratado por algum clube brasileiro. Quem sabe até me tornar famoso. 

			— O que não deu certo?

			— Primeiro a forte concorrência seguida de séria lesão no joelho sofrida anos depois, que me deixou definitivamente fora de combate. A contusão somada a algumas novas desilusões me fez desconfiar que futebol não fosse minha praia, então desisti. Qual é mesmo o termo que se usa no Brasil para qualificar jogadores medíocres?

			— Não sei bem, mas nessa copa já ouvi alguém chamar jogadores adversários de ceguinho. Será isso?

			— Isso mesmo, é o motivo deste ceguinho de bola ter desistido.

			— Que pena. Além de fama o futebol costuma gerar milionários.

			— Não creio que muitos porque o salário da maioria, que muitas vezes nem é pago, mal dá para saldar as contas do mês. Fazer um pé de meia, então, nem se fala. Fortuna é privilégio dos grandes craques tipo Pelé e companhia, e como não fui deles..., bem deixa prá lá. Meu nome é Ramon e o seu é Ieda, concorda?

			— Acertou. Como você adivinhou?

			— Pela dedicatória na sua camiseta.

			— Ah, bom observador.  

			— Como você veio parar na Catalúnia, Ieda?

			— Por obra do acaso e uma pitada de sorte. De repente aconteceu uma oportunidade única para trabalhar como secretária administrativa na equipe dos patrocinadores da seleção, basicamente em troca das passagens mais uns trocados para estadia e refeições.                                      

			— Interessante..., foi difícil conseguir algo assim?

			— Nem tanto, teve influência de meu pai que mantém bom relacionamento com diretores da Confederação. Quando fiquei sabendo da oportunidade consegui convencer o painho a me encaixar. E foi ótima decisão, embora a remuneração não seja lá essas coisas. Por isso venho tentando fazer alguns bicos na área de assessoria de imprensa pelo menos para cobrir os extras. Claro que não é fácil encontrar trabalho nessa área e as reservas, infelizmente, já estão minguando.

			— O que você faz em Belo Horizonte?

			— Sou estudante de jornalismo e vou entrar o último semestre. Nas horas vagas sou estagiaria em uma empresa de investimentos. 

			As cervejas iam se sucedendo, a conversa se alongando, deixando Ramon cada vez mais encantado com a doce sensualidade contida nas palavras, nas atitudes e até no timbre sedutor de voz de Ieda. Ele pressentia que a linda garota ainda faria parte de sua vida da mesma forma que Ieda também se deixou envolver pelo charme e boas maneiras de Ramon. 

			O encontro que durou cerca de duas horas estendeu-se ao modesto hotelzinho onde Ieda estava hospedada, mas nem a simplicidade do alojamento conseguiu diminuir a intensidade da incrível noite de amor dos novos amantes. Ramon ficou deslumbrado com a beleza daquele corpo escultural e pela imensa sensualidade da parceira. Fizeram amor com loucura e despertaram pelas 11h da manhã, corpos nus entrelaçados com Ramon dando mostras de não estar disposto a se separar da mineirinha encantadora que começava a preencher um espaço ainda vazio no seu coração aventureiro.  

			Os dias subsequentes foram delirantes. E o futebol passou para segundo plano porque ambos estavam mais interessados em viver aqueles incríveis momentos de amor, sem demasiadas preocupações com o futuro das suas seleções de futebol.

			De qualquer forma foram juntos ao jogo seguinte no dia 05 de julho, quando o Brasil foi eliminado da Copa na derrota para a igualmente poderosa equipe da Itália por 3 x 2. 

			Durante toda partida Ieda vibrou intensamente chegando a perder a voz quando Falcão, num lance memorável empatou o jogo, resultado que classificaria o Brasil para a fase final a ser disputada em Madri. Mas cerca de 20 minutos antes do término Paulo Rossi fez o terceiro fatídico gol da Itália e não houve tempo para novo empate embora, num dos últimos lances da partida, uma cabeçada de Oscar quase venceu Zoff o excelente goleiro italiano. Ele defendeu exatamente em cima da linha, mas Ieda seria capaz de jurar que a bola tinha entrado. Deixou o estádio desolada, apoiada em Ramon.

			— Não me conformo Ramon, nós precisávamos apenas do empate para passar à fase final e deu no que deu... 

			O desapontamento maior não se devia só à derrota, mas ao fim da inesquecível aventura amorosa. Terminava suas funções como secretária dos patrocinadores e assessora auxiliar de imprensa e agora só restava marcar a passagem de volta guardando na memória os dias mais felizes de sua vida passados em Barcelona, ao lado de Ramon. O sonho tinha acabado e ela imaginou que iria lamentar eternamente o fim daquela maravilhosa aventura de verão.  

			Ramon continuava procurando conforta-la,

			— Não se amargure Ieda. Futebol costuma apresentar essas surpresas e nem sempre vence o melhor. Vamos esquecer o futebol e reconquistar a alegria perdida em alguns lugares incríveis que existem na Espanha. Não acho justo que você saia daqui sem conhecer Málaga, Torremolinos, toda Costa do Sol, como também alguns dias na Riviera Francesa, porque a Cote d’Azur é o paraíso. E depois de conhecer isso tudo, talvez possamos voltar juntos..., para o Brasil.

			— A ideia me encanta Ramon, mas agora que a seleção foi desclassificada meu contrato está automaticamente encerrado e não me resta alternativa senão voltar porque meus pais esperam por mim. Além disso, preciso terminar minha faculdade e como se não bastasse o dinheiro que me resta será suficiente para o táxi do hotel ao aeroporto.  

			— Ligue para seus pais e diga que vai ficar mais algum tempo para terminar o trabalho jornalístico para o qual foi contratada e que continuará dando notícias com regularidade. Por enquanto você não vai sair do meu lado nem por decreto do Rei Juan Carlos. 

			— Creio que ainda não deixei claro que além das obrigações estou à beira da primeira falência de uma pessoa física. Resta apenas uma migalha que mal dá para a alimentação nestes dois dias em que ainda estarei por aqui.

			— Por favor, Ieda..., pare de se preocupar com dinheiro. Nós temos o suficiente para uma boa temporada de férias. 

			Os argumentos de Ramon continuaram fortes e a proposta muito atraente, mas ainda não tinham conversado sobre a ocupação do encantador espanhol. Ou será que não tinha ocupação? Talvez fosse herdeiro de alguma família rica, afinal já havia revelado gosto requintado, muito bom nível cultural, atitudes educadas, articulado nas expressões e não dava nenhuma importância ao dinheiro. Ieda também considerou que poderia ser filho de algum magnata da indústria ou de um fazendeiro poderoso. Tinha chegado o momento de falarem sobre essas particularidades e a curiosidade superou a discrição,

			— Ramon, você ainda não me falou sobre sua ocupação. 

			— Mexo com artes gráficas e, ocasionalmente, no comércio de obras de arte. Mas não vamos falar em trabalho, o importante agora é curtir muitos dias felizes nos lugares que prometi. Apronte suas malas. 

			— Como assim, imediatamente?

			— Iremos amanhã cedo. Hoje ainda preciso resolver a situação de um amigo que está com problemas de saúde, mas depois iremos curtir os lugares que prometi a você.

			Ieda achou que o momento não era apropriado para novas perguntas, embora a resposta de Ramon tivesse sido um tanto evasiva. Deu-se por satisfeita já que tudo que desejava no momento era não se separar daquele espanhol cativante que tinha invadido sua vida e conquistado seu coração por inteiro. Difícil mesmo seria separar-se dele mesmo que o preço fosse a perda do último semestre na faculdade e a censura dos pais.

			Ramon alugou um carro em Barcelona e rumaram direto para a Riviera Francesa onde tudo parecia saído de um conto de fadas, o deslumbrante cassino de Monte Carlo, os iates majestosos ancorados na sua baia exuberante e o castelo do principado. Depois as charmosas praias de Nice, Cannes e Saint Tropez, lindas mulheres de top less, os carros luxuosos que nunca viu antes, Ferrari, Rolls Royce, Porsche, Bentley. Gente elegante e sofisticada, num mundo verdadeiramente encantador. Foram os dias mais inacreditáveis de sua vida por tudo que estava conhecendo e pela segurança que estava sendo proporcionado por Ramon. A todo o momento ele dava demonstrações de maturidade seja na forma de se comunicar num francês fluente seja nas boas maneiras como se comportava nos ambientes refinados que frequentavam.

			As noites de amor eram de sensualidade inimaginável. Ramon, um amante excepcional e Ieda uma mulher exuberante que o levava ao delírio.

			De volta à Espanha Ieda adorou todas as novidades como o Museu do Prado, a Plaza Mayor, o restaurante do Pepe e gente bonita caminhando pelas ruas de Madri. Só não gostou das corridas de touros pela crueldade dos picadores e por achar que a luta era perversa e desigual. 

			De Madrid rumaram para Toledo onde, no museu local, aconteceu algo que chamou sua atenção,

			— Impressionante essa tela pela riqueza de detalhes. Você sabe quem é o autor?

			— El Greco e a obra chama-se Morte do Conde de Orgaz.

			— Creio que você acaba de confirmar o que eu já suspeitava sobre sua verdadeira profissão. Você é um marchant, agora acabaram as dúvidas.

			— Ahnn, sim e não. Digamos que sou um amante das artes e sempre que possível comercializo algumas obras de pintores famosos. Na verdade já tive a oportunidade de comprar e vender algumas telas importantes, inclusive uma Madona de Rafael. Se isso quer dizer que sou um marchant, então sou um marchant. Ieda estava estupefata.

			— Verdade? Pelo que sei, as obras de Rafael valem fortunas e são muito raras. 

			— Algumas chegam a milhões de dólares. A que me pertenceu, realmente rendeu uns bons trocados. 

			Ramon falava a mais pura verdade, exceto o fato de sua Madona não ser obra de Rafael, mas de um talentoso e anônimo artista catalão. Ramon também não contou que encomendou a obra por um valor razoável e a vendeu a um colecionador, por intermédio de outro marchand trapaceiro, por um valor astronômico. 

			Ieda estava cada vez mais impressionada com aquele espanhol fascinante, poliglota e inteligente que demonstrava uma experiência de vida incomum para pessoas de sua faixa etária. Todas as hospedagens haviam sido exclusivamente em hotéis de luxo, os jantares nos mais sofisticados restaurantes e Ramon a presenteou com roupas caríssimas e joias estonteantes como um broche de ouro 18k de Toledo e um magnífico colar de pérolas comprado na Ilha de Majorca. Ramon não tinha qualquer restrição em relação aos gastos e oferecia generosas gratificações a qualquer pessoa que lhes prestassem algum tipo de serviço. Definitivamente, Ieda estava ao lado de um homem especial, experiente, generoso e amante incomparável.

			— Estou impressionada com o que você gasta, Ramon. Seu dinheiro não acaba nunca?

			— Quando acaba ganho mais.

		

	
		
			
IV

			Maio de 1976 em Cali na Colômbia Victor Quirarte, ainda criança, já demonstrava personalidade forte, muita agressividade e até dificuldade para se relacionar com outros meninos de sua idade. Pouco antes de completar 13 anos fora expulso do colégio por agressão, com arma branca, contra um professor com o qual tinha constantes desentendimentos. O ambiente familiar também não contribuía para diminuir sua agressividade por assistir a frequentes atritos entre seus pais, o advogado criminalista José Maria Quirarte e sua mãe Gabriela Dueñes Quirarte, professora secundária da cadeira de Ciências Sociais da Faculdade Estadual de Cali. Filho único desse casal de classe média alta ingressou no mundo do crime ainda jovem. O plano era diplomar-se em Direito que, segundo seu pai, abriria as portas para cargos importantes, de preferência no setor governamental. 

			Uma fatalidade fez todos os projetos ruírem abruptamente exatamente no dia em que completava 16 anos. Sua mãe voltava para casa, pouco depois das 18h, trazendo seu bolo de aniversário quando foi emboscada por dois pistoleiros que a fuzilaram à queima roupa no momento em que acabava de estacionar em frente a porta da garagem. Os assassinos se evadiram sem levar nada, o que eliminava a hipótese de latrocínio dando margem a suspeitas de operação encomendada para matá-la. 

			Victor que assistiu toda ação dos criminosos do interior da casa correu desesperado em direção à mãe na tentativa de prestar socorro, mas já a encontrou sem vida com o abdômen perfurado por balas calibre 38. Ainda conseguiu ver a moto com os dois pistoleiros desaparecer no final da rua, mas não havia nada mais que pudesse fazer. 

			As circunstâncias misteriosas do assassinato apontaram para o marido de Gabriela como mandante, supostamente por ser a única pessoa com motivos concretos para arquitetar a morte da esposa, tais como a existência de uma amante com quem pretendia viver em breve e apreciável seguro de vida que beneficiaria um dos cônjuges no caso de morte do outro. 

			As investigações que demandaram cerca de dois anos nunca chegaram a comprovar a culpa do advogado cujo álibi era sua comprovada presença numa audiência no fórum no momento do crime. Entretanto, pelos antecedentes, os familiares da vítima estavam convencidos que ele fora o mandante, mas tratava-se apenas de provas circunstanciais sem poder comprobatório porque os pistoleiros jamais foram localizados. Não existiam elementos para poder condená-lo como insistiam os familiares de Gabriela, mas também a Companhia de Seguros que tudo fazia para desqualificá-lo como beneficiário. 

			Mesmo assim a suspeita que pesou sobre o pai, além do desconsolo pela perda da mãe, contribuiu para potencializar os instintos criminosos que Victor sempre demonstrou e para empurrá-lo de vez para a marginalidade. Negligenciou nos estudos e com o tempo acabou se envolvendo com outros bandidos que facilitaram seu ingresso no mundo do crime, inicialmente praticando delitos menores e mais tarde no negócio do crime organizado. 

			O primeiro cigarro de maconha, o furto de toca-fitas de automóveis e outros pequenos delitos fizeram parte do aprendizado. Os objetos roubados eram convertidos em dinheiro usado na compra do baseado, mas muitas vezes o produto dos delitos era trocado diretamente pela erva que passou a ser consumida com frequência cada vez maior. Daí ao uso de drogas mais pesadas foi um passo, mas isso levava a ações mais ousadas como assaltos à mão armada e roubo de automóveis que eram entregues aos receptadores, muitas vezes em troca de algumas gramas de cocaína. Chegou a balear um militar à paisana que reagiu ao assalto, mas a bala disparada à queima roupa alojou-se em região próxima à omoplata da vítima não chegando a causar sua morte. Contudo, pela ousadia da ação, o episódio acabou atraindo a atenção de outros veteranos do crime organizado integrantes da facção criminosa comandada por Don Salvattore Provenzano, chefão siciliano que comandava de um dos mais importantes cartéis do trafico de Cali. 

			O primeiro crime de morte, dos muitos contabilizados em sua trajetória, aconteceu numa manhã de sábado quando, em companhia de dois comparsas armados de submetralhadoras automáticas, invadiu uma residência num bairro de classe média alta aproveitando a imprudência da empregada doméstica que havia deixado as portas abertas enquanto lavava a calçada da rua. Aproveitando-se do descuido, os marginais invadiram a residência e dominaram os proprietários exigindo joias e dólares que acreditavam existir em algum cofre secreto. Victor inutilizou as linhas telefônicas e começou a pressionar o casal de sexagenários aposentados.

			— Quero as joias e os dólares. Mostrem rápido onde está o cofre e nós saímos daqui sem machucar ninguém.

			— Não temos cofre nenhum, afirmava o proprietário.

			Demonstrando selvageria passou a espancar o casal a coronhadas, proferindo palavras ameaçadoras. 

			— Falem logo onde está o cofre, caso contrário à situação vai ficar muito ruim para vocês dois.

			— Já falamos que não existe cofre nenhum nesta casa, argumentava o idoso.

			— Vocês têm um carro macanudo e isso quer dizer que têm muita grana. Fale já onde estão as joias e os dólares, antes que seja tarde.

			— Não temos dólares nem joias porque já fomos assaltados antes por seus colegas que levaram o pouco que possuíamos. 

			Enquanto Victor pressionava duramente o casal - o velho com fortes dores no braço aparentemente quebrado e a mulher que sangrava com um corte no supercílio provocado por uma coronhada - um dos comparsas mantinha-se atento ao movimento da rua para render outras pessoas que pudessem chegar inesperadamente. O terceiro bandido se encarregava de transportar tudo o que tinha pela frente para o interior do carro estacionado na garagem da própria residência: eletrodomésticos, algumas joias de baixo valor, três televisores, um aparelho de som, várias obras de arte e tudo que foi possível acumular no porta-malas e banco traseiro do veículo. Mas Victor continuava irredutível em busca de dólares e das joias de valor que acreditava existir no cofre ainda não revelado. Por fim resolveu intimidar o casal com uma ameaça mais grave.

			— Se não fizer o que estou mandando ele vai comigo, disse para a esposa do aposentado. E se quiser ter ele de volta, trate de arrumar vinte mil dólares em dois dias.

			Ante a reafirmação dos proprietários que não tinham recursos, por serem aposentados, Victor foi tomado de fúria e deu uma rajada da submetralhadora em direção do casal. O marido tombou já sem vida sobre uma poça de sangue que tingiu o carpete branco da sala. A mulher, também atingida de raspão, sobreviveu por estar protegida pelo corpo do companheiro que se encontrava à sua frente no momento dos disparos.

			Tomada de desespero a empregada procurou escapar para a rua pela porta lateral, mas também recebeu uma carga na parte posterior das coxas tombando em decúbito frontal com as pernas dilaceradas. Possesso, Victor não parava de esbravejar,

			— Recebeu o que merecia sua vadia de merda. Quem mandou tentar fugir.

			Percebendo que os tiros atrairiam a atenção da vizinhança e certamente da polícia, o comparsa arrastou Victor para o carro e saiu em louca disparada pela alameda ainda vazia naquele horário matinal de sábado.  

			Apesar de muito jovem e inexperiente a ação criminosa aumentou seu prestigio fazendo de Victor um elemento temido entre os marginais pela ousadia, violência e sangue frio. 

			Don Salvattore Provenzano, líder de um dos mais importantes cartéis de Cali, achou que tinha chegado o momento de ter uma conversa com Victor visando a atraí-lo para sua organização antes que se aliasse a um grupo rival. Ele apreciava delinquentes ousados e sabia orientá-los nos caminhos do crime. Mandou dois de seus seguranças irem buscá-lo e, em sua imensa residência a beira de luxuosa piscina, conversou em tom paternal. Victor ouvia o mestre com atenção e admiração,

			— Tenho acompanhado seus feitos mio picollo bambino. Admiro sua coragem, mas quero prevenir que você está entrando no negócio pela porta dos fundos. Desse jeito você não vai viver muito para poder gastar o pouco que conseguir.

			— Onde será que estou errando Don Provenzano?

			— No ramo que escolheu. Assalto à mão armada não dá camisa a ninguém. Mais dia menos dia você leva chumbo da polícia ou da própria vítima e vai acabar na sarjeta com a boca cheia de formigas.

			— E o que o senhor acha que devo fazer?

			— Se quiser trabalhar para mim, vai conhecer uma nova especialidade, capicche? 

			— Qual especialidade, exatamente?

			— Um trabalho menos arriscado e muito mais lucrativo que  questa roba primitiva que você tem feito.

			Depois de horas de conversa Victor se convenceu que os conselhos de Don Provenzano faziam sentido e decidiu se filiar à quadrilha.  Acabava de oficializar seu ingresso no mundo do crime organizado, mais precisamente no negócio de tráfico de drogas.

			Começou operando como pombo correio, encarregado de levar a mercadoria da central ao consumidor final, mas em pouco tempo foi nomeado gerente de uma área de vendas, dominada pela rede de Provenzano. 

			Dois meses depois de completar vinte anos foi preso pela primeira vez em flagrante quando tentava passar drogas na porta de um colégio. Encaminhado a um centro de recuperação conseguiu evadir-se dias depois com a ajuda de outros delinquentes filiados a quadrilha. Don Provenzano planejou o esquema da fuga e o acolheu em sua própria residência, mantendo-o afastado das operações até que as buscas para recapturá-lo fossem relaxadas. Nesse período teve condições de conversar muitas outras vezes com Victor, por quem nutria um carinho quase paternal. 
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